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Decorre desde ontem em Jtflap.uto,-com a dg rç-ão dg três.- dias, o Seminário Nacionat de prepa.
ração da Griação cia Associação dos Antigos Co.nbatentes da Luta oe. Liberta;ão .Na;ional, -sbn
orlentação do respectivo presldente da comissão central. o nrembro,do Bureau.político do CG do
Partido Frelirno, Ministro da Defesa Nacional e Gerseral" do Exército, Albbrto Ghipande. apreten.
demos cviar um p-ensamento comum sobre as ta reÍas que tgmo-s Que: realizarr, 5[[i;nhou 

'aquele-

alto dirlgente do País, no seu discurso de abertura,_o,qual'aborda com proÍundidade os obieeiivob--'que se pretendem com a futura associação: "Nã o devemos. _n-o entanto, pensar que com a criação
cla associação lremos automaticamente resolver todos os problemas que iemoso,'atertoú Cníp"nàe.

E por Íorça da exortação do Bureau
Pol Í t i co  do  Par t ido  Fre l in ro ,  emi t ída
a 25 de Novembro do ano passado,
que foi instituida a Comissão Prepa
ratória 'Jentral para a criaçáo da As.
sociação dos Antigos Combatente
ra  .Lu ta 'de  L iber taçao Nac.ona l .

A 30 do mesmo mês, aquele órgãt
.;r iou por sua vez a Comissão Execu
tiva Central,  que dentie outras atrr-
buições divulga o anteprojecto dos
estatutos da associacão; define me-
todologias de selecção de candidatos
a delegados às reunìões k:caís; rece-
be e anal jsa as propostas de nrelho-
ría cÍo anteprojecto dos estatutos e
recr: l l re .experiêrrcias e pareceres ten-
( lentes ao enriquecimento do proces-
so da criacão da Associação.

Consequentemente, e uma vez a
:xortação contendo as orientações
rrecÌsas para as estruturas do part i-
lo, do Estado, aos combatentes e a
odo o Povo para a preparaçãe de
;ndíções cotï, vísta à criação da
ssocracâo, o processo abrangeu
tclo o País e daí a real ização, agora
?ste semit ' ìár io.
Assinr. os col'Ì'Ìbatentes presentes

r,r encontro estão já a estudar os
cloclrmentos básÍcos da futura Asso.
ciação, norneadamente o Anteproiec-
!o dos Estatutos e programa e a'Di.
rect iva sobre a Eleicão de Delegados
e a real ização de reuniões a nível
loca ï .

* 0 esturío destes cloçunrentos
pelmit irá que todos cornpreendamos
correctanlente os objectivos da nos.
sa Associacão e possanros orìentar
cerieclamente as discussões tra trqs(l
e nas reurriões locaís - cliria a clacie
€ìi tura o General cìo Exército, Alberto.
Chipande.

os  CAM|NH0S,
PARA A A$$OCtAçÃo

'Foi 
a rneío da nrarrhã cle clrr lerrr,

nas instalacÕes da Escola Secuncjária
Josina t l lachel, rra oapital.  que ucán-
ïeceu um etìcontro carregado de ca-
ro r  t ìumano,  emocão,e  unr  pouco cJe

expectativa, entre 
.combatentês da

Luta de LÍbertação Nacional das mais
CiÍerentes idades.

Quando o membro do Bureau Polí-
t ico do Part ido Frel ime Albeito Chi.
pande, entrou na sala, seguiu-se a
cntoação de canções dos tempos:dr

tta anticolonìal,  onde sobressaíam r
eu  r igor  e  a  o r lg ina l idade.
Ao introduzir os delegados ao en-

)ontro, provenientes de todo o país,
sobre 

'a 
matérià que de seguida se

ir ia tratar, Alberto Chipande foÍ di.
recto:

- Não pretendemae, neste selniná.
rio, fazer unr Íevantamento exaustívo
dos problemas e diÍiculdades actuais
dos Combatentes da Libertacão Na-
cional, mas sim deÍinir a metodoto.
gia de trabalho de preparaçãorda cria.
ção da nossa Associacão.

O General Chipande- situou o pas.
sacjo históríco destes combatentes
clue nas diÍerentes frentes de luta -
:-rns empunhando armas e confrontan
do directamerìte as folça: do colo
nial ismo, e outros na clandestinidade
mobil izando o Povo e assim caindo
nas masmorras da p|DE/DGS _ sem.
pre defenderam os interesses do
Povo môçambicano.

. Ao analisar o papel Íundamental
dos Combatentes, eln part icular os
que verteranl o seu sângue morrendo
pela nohre causa da pátrìa e do poúo:
Êecordamos o irresquecível primeiro
Piesídente da FRELIMO, o cànrarada
Eduards Chivamho t\ilondlane 

" 
o ,ãu

conlinua<(or:. o saudoso presidente
Sarnora Moisés Maehel, entre ,gutroe
-- destacou Chiparrde.
,.Fela \ 'ez clo 

-Geric*ral 
clo Exel l Ì-", :_r

Alberto Chiplande. os conlí]aterl tes al i
rêuuídos seudai 'arn a decÍsão clo 

-par.

t ido de crÌar a referida assobíaCão ,
para valorizar e preseívar eÍernamãn.
te as experiências conquistadas no
procésso da Luta Armada de l"ìberta.
ção Nacíonal. 

'  
,

lBJECTIVOS GERATS

O Ministro cja DeÍesa Nacional, a
rneio do seu dÍscurso. subl inhou :os

objectivos que se pretendem.cotÌì .  a
criação da associação, dentre, eles a
promoção de acções que vísam a

pÌoÍecÇão e garantia.dos dÍreitos so"
ciais clos Conrbatentes, seus 

'Íamilia.

res, , bem rcorÌÌo a defesa dos seus
interesses,

- Com esta associação pretende.
mos enquadrar todc.s os conlbatentes
da Luta de Libertação ,Nacional, para

À rmagem reÍere:se à sessão solene de abertura do Seminário
de Preparação da criação da AOLIN

rü,

taçõo

vf tl44

NgçfromsI

que: de uma foima organizáda e" etl.
fect iva*part icipem na deo' .  sa Pâ.
tria,' na' recanstrução nacioiÌdl e no
desenvolvimento sócio.económico do
noplo - P1ís ; precísou Chípande.

Estès' ia-o 
- 

a'lluns dos obi;ctivos
gdrais,cla Associação que serão leva-
dos à discussão dos CombslPntes;
de modo a que se definam tareÍas
concretas para se alcançar os obj*-
t ivos pretendidos.

,Entretanto, dando cumprímento ao

Nacional

prograrììa cle traballrsrs, descle a tartJe
de orìtenr que os part icipantes do
senrlnário se et lcotìtrarn crrganizados
enì qfupos de estudo para os deba.
te-s da, nratéria a clue rìos referÌmos,
processo que se prolongará por toçJo
o día de lÌoje.


